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EDITORIAL

Tudo era tapa nas costas e muita pompa em 06/05/2024, quando o diretor-geral brasi-
leiro da Itaipu Binacional, Ênio Verri, em Brasília, assinou a liberação da verba de R$ 1,3 
bilhão do caixa da binacional, arrecadado por meio das tarifas de energia pagas pelos 
paranaenses. O que ninguém imaginava era que os investimentos, que supostamente 
serviriam para melhorar a infraestrutura de Belém, capital do Pará, acabariam contri-
buindo para um dos maiores transtornos já vistos no centro da cidade.
Todo o gasto feito pela SECOM do governo Lula da Silva em campanhas na Rede Glo-
bo e em outras emissoras para promover a realização da 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30), em 2025, ainda não teve seus números 
reais totalmente esclarecidos. Também permanece a dúvida sobre quanto dinheiro foi 
efetivamente aplicado em obras que, na prática, não resolveram os problemas estru-
turais enfrentados pela capital paraense.
Para a imprensa, foi anunciado inicialmente um investimento de R$ 4,7 bilhões em 
Belém. Porém, com a divulgação de novas contratações e despesas ligadas ao evento 
— marcado pela intensa exposição de Lula, Janja, Gleisi, Haddad e toda a caterva — os 
valores já ultrapassariam os R$ 6 bilhões, incluindo aluguel de navios e outras despe-
sas consideradas luxuosas para receber chefes de Estado.
O pior de toda essa situação é que parte dessa conta foi bancada pelos paranaenses e, 
pela falta de planejamento e competência na execução do projeto, que poderá deixar 
uma herança problemática para Belém durante muitos anos, especialmente em rela-
ção ao sistema de drenagem e às constantes enchentes no Canal da Doca.
O que fica de toda essa história é mais uma vez a sensação de que o dinheiro sai do 
bolso da população sem transparência adequada sobre o que realmente foi investido, 
quanto custou e o que, eventualmente, pode ter sido desperdiçado — sem trazer os 
benefícios prometidos ao povo paraense.
E sabe quem acabará pagando essa conta em Belém?
Os trouxas dos paranaenses que mais uma vez terão de arcar com os erros de uma 
gestão pública marcada por improvisos e falta de planejamento.

A DIREÇÃO

R$ 1,3 BILHÕES DE REAIS JOGADOS NO ESGOTO? DINHEIRO DOS PARANAENSES 
NA “FILIAL DO VERTEDOURO” PAGO PELA ITAIPU ALAGA BELÉM DO PARÁ!

ELEIÇÕES 2026

EVENTO DO PT/PDT EM CLIMA DE 
VELÓRIO TEM BAIXA PRESENÇA PARA 

OUVIR GLEISI E REQUIÃOZINHO

No último sábado (09) com toda aque-
la chuva,   foram poucos os militantes-
que tiveram a coragem de sair de casa 
para ouvir a Caravana da Tristeza chefia-
da por Gleisi Hoffman e Requiãozinho. 
Cada vez mais a deputada federal está 
vendo ruir a sua candidatira ao senado 
após obter mais de 54% de rejeição nas 
pesquisas juntamente com o escolhido 
do PDT.
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COLUNA DO OGIER BUCHI
COERÊNCIA

É muito provável que ao longo destes tantos anos que 
escrevo semanalmente neste Impacto por deferência 
da direção, tenha cometido imprecisões e erros de 
julgamento, posto que não sou dono da verdade e muito 
menos da infabilidade.
Todavia, em meu favor, quero expender um argumento 
defensivo, qual seja, a honestidade de propósito. E 
dela, amparada pela coerência, procuro não me afastar 
amparando, pois, minhas colunas na verdade tal qual ela 
se me afigura.
Esta postura implica em não submeter meus escritos à 
preocupação com vínculo ideológico ou mesmo simpatias 
ocasionais e momentâneas. Dito isto, vamos ao fato 
precípuo: Flávio Bolsonaro tem a obrigação moral, seja 
como Senador da República, seja como pré-candidato à 
Presidência da República, de explicar minudentemente seu 
envolvimento no episódio do Cavalo Negro; porquanto 
até o momento, o que se me afigura é obscuridade nas 
explicações e nebulosidade no efetivo envolvimento dos 
dois filhos de Bolsonaro em relação ao dinheiro havido do 
banqueiro ladrão, e transferido para uma offshore. 

FINANCIAMENTO PRIVADO NÃO É CRIME
Não tenho dúvida de que um financiamento que envolva 
uma produtora e um banco não configuram uma atividade 
criminosa, porquanto trata-se de investimento privado 
que aos olhos da população não desperta interesse maior.
Todavia, a questão em apreço envolve um pré-candidato 
à Presidência da República, e um irmão deste pré, que é o 
deputado federal com maior número de votos da história 
do parlamento brasileiro, que aliás, são filhos de um ex-
Presidente da República, cujo maior trunfo sempre foi a 
moralidade da sua conduta pública.
Não há como tratar desse assunto sem exigir que ele seja 
submetido ao mesmo grau de transparência que exijo ao 
longo de minha história de todos os governos, sejam eles 
ou não.
Lembro por oportuno de minha eterna luta em relação 
às pedageiras paranaenses e à obscuridade do destino 
do dinheiro havido do execrado e malfadado – senão 
criminoso – pedágio imposto ao povo do Paraná.

TERGIVERSAR
Não há como tergiversar: não existe justificativa para 
nenhum tipo de transparência – e não me venham com a 
conversa de que o pai de Flávio, Jair, disse ao filho “siga 
em frente em sua luta”.
Esta pueril manifestação pode servir em conversa de pai 
para filho, mas aqui a luta implica em derrotar o petismo 
ladravaz de Lulle. Portanto, a bandeira da moralidade 
é o diferencial da campanha de 2026, e não pode e 
nem haverá de ser conspurcada por nenhum nome ou 
sobrenome, seja ele qual for.
Não há como deixar de exigir que Flávio e Eduardo tragam 
a lume a maior transparência possível, e que expliquem 
com profundidade aonde parou a quantia de sessenta e 
um milhões de reais, destinadas pelo banco de Vorcaro 
para o financiamento de película.
A produtora, de forma didática, explicou que não recebeu 
em momento algum nenhum e nem sessenta e um, 
devolvendo portanto a exigência de explicação à dupla 
Flávio/Eduardo!

IMPOSIÇÃO
É clara a imposição que a sociedade brasileira faz nesta 
etapa aos irmãos e a exigência não pode ser minimizada: 
gente como eu, que me dedico a expor este governo 
inepto, ladravaz e inconsequente, tem o dever de exigir 
que esta quantia que corresponde a uma Mega Sena seja 
objeto de explicação coerente, porquanto patifaria já 
basta a que é feita com o dinheiro público, no caso das 
viagens da mulher de Lulle e do próprio Lulle.
É dever de quem quer mudar o Brasil, como nós, exigir 
de quem teoricamente se candidata em nosso nome, 
transparência e compromisso com a ética e a honestidade.

OS IDIOTAS

LULLE E LINDEMBERG
Episódios como esse que supra descrevo oportunizam 
a beócios idiotizados como Lindembergh, o Lindinho 
da Odebretch, que tenham a pretensão de vir a público 
falar em nome da moralidade.Pois bem. Lindembergh 
não tem estofo moral para cobrar nada de ninguém, e o 
que me incomoda, aliás, é saber que lhe falta, inclusive, 
conhecimento científico, pois seja incentivado pelo seu 
consumo de conhecimento público ou pela sua agora 
reconhecida ignorância, não se faz de rogado e pede a 
prisão de Flávio Bolsonaro.
Ora, convenhamos, Linde: se nem você está preso, 
como pode propor a prisão de Flávio? Vá de retro, guri!

A CANDIDATURA E O TESTE
Evidentemente, a candidatura de Flávio está sendo 
submetida a seu primeiro grande teste, e por óbvio as 
redes sociais, que têm um viés mais à direita estão sendo 
no momento em que escrevo, claramente piedosas em 
relação a Flávio – o que é perfeitamente explicável em 
face do alto nível de polarização que é inequívoco nesta 
etapa.
Imagino que este não será nem o primeiro, nem o definitivo 
teste ao qual será submetido o ungido de Jair. Todavia, é 
relevante que a alternativa que a direita brasileira ainda 
tem seja considerada com seriedade.
Para aqueles que já não tinham Flávio Bolsonaro como 
primeira opção, as opções de Zema e Caiado deixam 
transparente a experiência de um e outro, porquanto 
Zema foi extremamente juvenil e inoportuno, enquanto 
Caiado mostrou toda a sua experiência, lembrando que 
o adversário é Lulle e seu governo ladravaz. Todavia, 
enfatizou que Flávio vive a situação de Calpúrnia, a mulher 
de César, a quem nunca bastou ser, mas de quem se exigiu 
permanentemente parecer.

A CONCLUSÃO
A conclusão é inexorável, e não permite flexões ou desvios. 
Até agora, nem Flávio nem Lulle discutem programas 
de governo, e entre si a discussão tão somente é sobre 
moralidade e quem a detém.
Isto posto, é preciso clarificar a exigência a Flávio, 
porquanto em relação a Lulle, de há muito defendo o 
fato de que ele é responsável pela dívida de três trilhões 
imposta ao povo brasileiro.
Para que Flávio seja, portanto, credor da confiança do 
povo brasileiro, se lhe impõe nesta etapa que demonstre 
com extrema clareza a lisura do seu comportamento.

A PEDALADA DA BLUSINHA
Tenho cá para mim uma dúvida consistente: o Taxxad em 
2024 justificou que impunha ao povo brasileiro a famosa 
“taxa das blusinhas”. Tal posição defendia o cidadão, 
decorria da necessidade de proteger a produção da 
indústria têxtil brasileira.
Remanesce em mim, nesta etapa, uma grande dúvida, que 
é a legalidade da extinção da dita imposição tributária. Me 
lembro que o Brasil já cassou a inepta ex-presidente Dilma 
pelo fato de ter praticado pedalada fiscal, que em resumo 
é uma renúncia de receita.
Seria, portanto, pertinente imaginar que Lulle, o Mendaz, 
estaria cometendo renúncia fiscal ao, neste momento, 
apenas por interesse eleitoral, eliminar essa fonte de 
recurso? Afinal, se não era necessária, por que então ela 
foi criada?
Por amor à verdade, é preciso lembrar que a taxa das 
blusinhas foi criada pela Lei 14902/2024, e que a taxa 
foi criada por Átila Lira, do PP do Piauí – lembrando que 
o PP é do Centrão. Portanto, imaginar que a real direita 
brasileira tenha vínculo com tal taxa é delírio de petista 
baba-lhe ovo da pior espécie do velho Lulle de guerra...
Na verdade, petista sério é como bunda de cobra: 

sabemos que existe, mas é muito difícil de ver. Palavras 
sábias atribuídas a um advogado ligado à alimentação de 
Lulle, quando em estágio no Presídio em Curitiba.

REGIONAIS
NO REINO DE RATINHO JR.

Em recente almoço testemunhado pelo padrinho Fadel, 
Guto Silva e Alexandre Curi buscaram acertar ponteiros. 
Depois que Guto Silva anunciou sua candidatura a senador 
pelo PSD, o time do Governador parece que tem uma 
escalação semi-completa, porquanto com a paz selada 
em relação ao Republicanos regional, há que encontrar 
um bom nome para a vice-governança.
São muitos os que afirmam que o lugar está reservado 
para a Sra. Graeml, que já foi aquinhoada pelo bondoso 
Ratinho Jr, com uma secretaria de Estado.
Como a política reserva surpresas diárias, e comprova 
que o voar da vaca é uma realidade, de um tudo ainda 
se pode esperar. O fato é que há poucos dias atrás seria 
inimaginável o tal almoço entre os supracitados, de tal 
sorte que daqui a pouco Cristina aparecer abraçada com 
Alexandre, que a derrotou na eleição municipal, pode ser 
mais um fato do voar das vacas.
Por certo, a colaboração da Dra. Grasiele, que comigo 
trabalha, é aplicável visto que, ela afirmou “a política é a 
arte de fazer as vacas voarem”. Voto com a Relatora!

O TEMPO RUGE
Esta coluna está sendo escrita às 13:28h do dia de “Nosso 
Senhor Jesus Cristo 14 de maio de 2026”. E a não ser 
que eu esteja obilubilado, não fui até então informado de 
nenhuma manifestação do “silêncio dos inocentes”.
Como estou muito perto do Diretório do PL do Paraná, 
fui até a janela para ouvir um eventual som de tambores, 
ou alguma mensagem de fumaça. Em verdade, eu vos 
digo: os inocentes Sérgio Moro e Filipe Barros continuam 
a manter o seu sepulcral silêncio, inobstante o seu não 
menos famoso painel em homenagem a Flávio Bolsonaro 
continue sob feérica iluminação.

O ACERTO DE EDUARDO PIMENTEL
Dia após dia, se configura que o senhor Eduardo Pimentel, 
Prefeito de Curitiba, acertou plenamente em honrar os 
votos recebidos e a opção do povo curitibano, portanto, 
decidindo continuar no honroso cargo para o qual foi 
eleito.
Creio justo, nesta etapa, parabenizar Eduardo, porquanto 
temos visto que o oportunismo político tem pavimentado 
caminhos de açodados, como por exemplo a manifestação 
de Zema, nesta etapa.
Contudo, é importante lembrar que o respeito ao eleitor 
e o desejo por ele manifestado nas urnas, em especial 
em eleições conturbadas, como aliás foi a de Curitiba, é 
relevante para pavimentar uma trajetória. Não é segredo 
que fui muito criticado por apoiar Eduardo no pleito 
de 2024. O bom desempenho e os acertos do alcaide 
recompensam as críticas sazonais à época recebidas.

A APOSTA DO NOVO
Como seria de esperar, a moçada do partido Novo 
aqui no Paraná manteve seu figadal apoio a Flávio 
Bolsonaro, chegando mesmo a criticar o candidato 
de seu partido, Zema.

Em relação à crítica, eu os apoio, como já escrevi. 
Todavia, se Zema errou, os do Novo dos Pinheirais, 
na ânsia de manter sua coligação regional, também 
erram, porque crítica interna corporis é sempre de 
uma deselegância e oportunismo atrozes.

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
A perda de amigos é sempre dolorosa, e são 
muitos os que tenho perdido recentemente. Meus 
sentimentos à família do jornalista Pedro Américo e 
à família do Dr. Paulinho Dalmaz. Amém.
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PUBLICAÇÃO LEGAL

CANTINHO SIGILOSO
ATÉ QUANDO DUKE WHITE? GUTO FAZ O “VOO SOLITO”  

E NÃO APARECE NOS ENCONTROS DO PSD.
Depois de ser deixado de lado na disputa pelo Governo do Paraná, o ex-secretário das Cidades Guto Silva 
praticamente desapareceu da cena política. Antes, dizia que aceitaria a decisão do governador Ratinho 
Júnior e seguiria no projeto do grupo. Mas, após ser renegado, sumiu dos encontros do PSD e também 
não apareceu nos eventos da Expoingá ao lado do “time” governista. Agora, reaparece falando em candi-
datura ao Senado, tentando mostrar força política mesmo longe dos holofotes do partido. Nos bastidores, 
cresce uma dúvida: Guto Silva ainda faz parte do grupo “Unidos em Paz” ou já foi escanteado dentro 
do próprio PSD e quer essa candidatura para prejudicar o companheiro ou é uma vingança partidária?GUTO SILVA
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O JOGO É BRUTO! A COMPRA
DE INFORMAÇÕES!

Parece que o jogo já começou e vai ser bruto 
pela intense procura de informações dos 
negócios do governo nos últimos anos. A 
equipe de um certo candidato que espalha 
pelos quatro cantos que já está no segundo 
turno tem buscado com alguns membros 
de outros partidos e de pessoas que tiveram 
cargos na atual administração, para pularem de 
lado e contarem tudo que sabem do tempo que 
tinha cargos de alto coturnos. Isto é um convite 
para trair com promessas de cargos e valores 
se a campanha tiver êxito. Como diz o ditado 
popular “ Trair e coçar é só começar”. Como ainda 
tem gente decente, um dos convidados não 
topou, apesar de boas promessas e manteve 
a consideração do tempo que foi honrado com 
apoio e reconhecimento pelo atual governo. 
Segundo as más línguas a inquirição, no velho 
estilo KGB, é feita por pessoa acima de qualquer 
suspeita, mas que sabe se comunicar e está 
tendo de montar um arsenal de denúncias com 
marketing de primeira linha.

ÚLTIMO SUSPIRO
Quando termina uma obra, passa a régua e se 
paga. Estão querendo pregar que por aqui as 
coisas não estão assim. Se faz um aditivo e não 
completa a cota, faz-se outro e manda pagar. 
Só que a obra custou R$ 600 milhões de reais. 
O aditivo foi de 18%, ou seja, 108 milhões de 
reais a mais. Foi feito tudo no limite, não tinha 

mais respaldo para fazer. Um dinheiro jogado 
no mar que provocou a ânsia de pescadores 
com lancha para recolher o dinheiro lavado. 
Belos trópicos verdejantes...

 “LAVAR A LOUÇA $UJA” 

Reza a lenda que louça (roupa) suja se lava em 
casa. O fabricante do detergente  lava louça 
YPÊ, Química  Amparo, empresa de 75 anos, 
teve um lote de produto retirado de circulação 
por ordem da ANVISA. MOTIVO: tinha uma 
bactéria  que era nociva, mas não disse mais 
nada, enfim só aquele lote. Mas vejamos  o 
outro lado, pela minha mente de visão 
conspiratória. A empresa do YPÊ foi doadora de 
um milhão e meio de reais para campanha do 
Bolsonaro. Outro aspecto a ver, o concorrente 
mais próximo  desta empresa é a indústria 
de produtos de limpeza  MINUANO da JBS. 
Como Lula e STF já entregaram ao grupo dos 
irmãos Batista, uma empresa de energia, uma 
fábrica de celulose e papel, monopólio da 
carne e perdoaram uma dívida de 12 bilhões 
de reais. Ajudaram a JBS a comprar de 50% 
da maior produtora de ovos do mundo, a 
MANTIQUEIRA  e para deixar a produtora de 
ovos absoluta no mercado estaria exigindo que 
os ovos no Brasil viessem com carimbo e só a 
empresa deles é que tem esses equipamentos. 
Isso é reserva de mercado. É verdade que foi o 
Joesley Batista que conversou com Trump para 
receber o Lula há poucos dias na Casa Branca. E 
bem no meio dos conflitos do Irã com Trump. 

E Lula acertou a exploração das terras raras, 
diminuição das taxas exorbitantes impostas ao 
país, o aumento das exportações de carne para 
os Estados Unidos pela JBS-FRIBOI, of course!!! 
E assim caminha a humanidade. Vida que segue.

PASSADO ESQUECIDO. 
VALE O PRESENTE!

No passado, Joely Batista fez delação premiada, 
foi preso na sua confissão declarou que deu 
R$ 150 milhões de reais a Lula e Dilma R$ 80 
milhões para um e R$ 70 milhões para outro. 
Isso está gravado e saiu na televisão na época. 
Passado esquecido. Vale daqui para frente.
KAKAY EM DESGRAÇA: Até Ciro Nogueira não 
quer mais ele como advogado, trocou por outro 
que é ligado ao Zanin e Moraes. Por isso Kakay 
se rebelou e atacou o STF onde antes entrava 
até de bermudas e tênis. Mesmas moscas, mas 
outros tempos, só mudou bolo fecal. 

 A COPA DO MUNDO 

 Osires Nadal
Nosso amigo pontagrossense Osires Nadal 
está  já nos Estados Unidos acompanhando  a 
Copa do Mundo FIFA será sua 13ª copa 
consecutiva, talvez  seja  único no mundo há 
mais vezes a narrar, comentar e reportar o 
maior evento de futebol no mundo. E cada vez 
mais preparado. Longa vida ao esportista e boa 
praça. Conhecimento, confiança e competência. 
Vamos acompanhar pelas ondas hertzianas do 
rádio,  redes sociais e web para o mundo. Boa 
sorte e boa transmissão.

JORNAL IMPACTO: 
CONTA O QUE OS OUTROS NÃO FALAM. 

LIBERDADE DE OPINIÃO. 
RÁDIO ESTÚDIO FM 92.3 A RÁDIO 
QUE NÃO TROCA NOTÍCIAS. DIZ A 

VERDADE COM LIBERDADE.

COLUNA DO POTY
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CALÚNIA SOCIAL
RENATO FREITAS É BIPOLAR? 

NA RUA É “TIGRÃO” , MAS NA FRENTE DA 
IMPRENSA É “TCHUTCHUCA” 

O deputado Renato Freitas voltou ao centro das polêmicas e agora corre sério 
risco de perder o mandato na Assembleia Legislativa do Paraná. O Conselho 
de Ética da Alep aprovou punições contra o parlamentar petista e decidiu 
encaminhar ao plenário o pedido de cassação por quebra de decoro. Em sua 
fi cha corrida, Freitas acumula mais de 15 boletins de ocorrência envolvendo 
confusões, confrontos e episódios de violência. A mais recente foi registrada 
após uma briga com um guardador de carros no Centro de Curitiba, onde o 
deputado acabou levando um soco de direita na boca durante a confusão e 
tem a cara de pau de dizer que foi o guardador que iniciou a briga, quando 
as imagens mostram claramente o contrário. Além disso, o Conselho de Ética 
já aprovou suspensão de 30 dias por outros episódios envolvendo tumulto 
em supermercado e bate-boca seguido de confusão dentro da própria 
Assembleia. 
Nos bastidores, as bancadas já se articulam para colocar para fora Renato 
Freitas da Casa de Leis e o discurso nos corredores da Alep é pesado: na 
rua, Renato Freitas age como “tigrão”, parte para confronto e confusão. Mas 
diante das câmeras e da imprensa, quando faz o discurso meloso na tribuna 
vira “tchutchuca”, tentando justifi car os escândalos e posar de vítima após 
cada episódio.

BRINCADEIRA PODE CUSTAR CARO!  
PROCESSO DE MORO NAS MÃOS DOS INIMIGOS 

DO STF PODE TER UM DESFECHO INESPERADO 

Uma frase dita em tom de brincadeira em uma festa no ano de 2023 pode 
custar caro para o pré-candidato ao governo Sergio Moro (PL). Nesta semana 
a ministra Cármen Lúcia, do STF (Supremo Tribunal Federal), determinou a 
citação do senador Sergio Moro (PL-PR) e abriu prazo para apresentação de 
defesa prévia até o dia 15 de maio  na ação penal,  em que ele responde por 
suposta calúnia contra o ministro Gilmar Mendes. Segundo a denúncia, Moro 
atribuiu falsamente a Gilmar o crime de corrupção passiva ao afi rmar, em vídeo 
divulgado em abril de 2023, que seria possível «comprar um habeas corpus 
do Gilmar Mendes». Para a PGR, a declaração teve a intenção de “macular 
a imagem e a honra objetiva” do ministro do STF e de descredibilizar sua 
atuação como magistrado.

MORO É RÉU DESDE OUTUBRO
Em outubro de 2025, a Primeira Turma do STF formou maioria por rejeitar 
um recurso e manter Moro no banco dos réus no processo em que é 
acusado de calúnia ao decano Gilmar Mendes.Com a abertura da fase de 
instrução, Moro poderá apresentar argumentos de defesa, indicar provas e 
arrolar testemunhas. Segundo o despacho de Cármen Lúcia, o interrogatório 
do senador ocorrerá ao fi nal da instrução processual. A ministra também 
já se adiantou e determinou uma comunicação formal ao Senado sobre o 
andamento da ação penal.

A NOVA PROTAGONISTA DA GLOBO!  “ESBANJA JANJA” SOLTA 
MAIS UMA PÉROLA E AUMENTA COLEÇÃO DE GAFES DO GOVERNO  

 

JANJA, ELA MAIS ATRAPALHA QUE AJUDA O GOVERNO!
A primeira-dama Janja voltou ao centro das críticas após mais uma declaração polêmica durante evento 
no Palácio do Planalto em homenagem às vítimas da Covid-19. Ao comentar a repercussão sobre o 
detergente Ypê e a decisão da Anvisa, Janja afi rmou: “Até quando a gente vai ver gente bebendo 
detergente contaminado? É muita ignorância”. A fala causou reação imediata nas redes sociais, já 
que não existem registros confi rmados de pessoas ingerindo o produto. Para críticos do governo, Janja 
exagerou o caso para criar impacto político e reforçar um discurso de vitimização diante das câmeras. A 
polêmica envolve apoiadores de Jair Bolsonaro, que acusam a Anvisa de perseguir a empresa Ypê após 
familiares dos sócios terem doado para a campanha do ex-presidente em 2022.Nos bastidores, cresce a 
avaliação de que Janja frequentemente cria mais desgaste do que ajuda ao governo Lula.

REQUIÃZINHO CANDIGATO?

UMA REFERÊNCIA AO TEMPO DO“TIO DUDU 
NO PORTO OU PELA BONITEZA”? Realmente 
o cidadão para se agarrar no cargo públi-
co ele se agarra até em fi o desencapado 
e agora temos que aguentar mais essa do 
Requiãozinho que deseja ser chamado de 
CANDIGATO!! É O FIM DA PICADA! 
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
PARANAENSES NO BRASILEIRÃO:

Os clubes paranaenses após os jogos da Copa 
do Brasil voltam a campos neste fi nal de semana, 
jogando pelo Campeonato Brasileiro das diferentes 
series. Na série “A” o Coritiba vai até a Vila Belmiro 
no domingo (17) para enfrentar o Santos o mesmo 
time que eliminou o Coxa na quarta-feira (13) da 
Copa do Brasil. Jogo marcado para as 11 horas e que 
vale muito para o Verdão tentar sua reabilitação. 
O atacante Neymar será observado por membros 
da comissão técnica da seleção brasileira e deverá 
ter seu nome confi rmado na lista dos convocados 
para a Copa do Mundo na próxima segunda-feira 
(18). Para o torcedor atleticano fi ca a expectativa 
de assistir a um grande jogo entre Athletico e 
Flamengo na Arena no domingo (17) às 19h30, com 
o time carioca buscando se aproximar mais ainda 
da liderança. Já o rubro negro paranaense a meta 
é conseguir três pontos para continuar próximo do 
G4. Hoje o Furacão está na quinta posição com 23 
pontos ganhos. Na Série “B” o Operário recebe neste 
sábado (16) o Náutico do Recife, precisando vencer 
para se reabilitar na competição. Eliminado da Copa 
do Brasil, o Fantasma tem na série “B” a única chance 
de sonhar com a elite do futebol brasileiro em 2027. 
O Londrina vivendo a zona de rebaixamento viaja a 

Campinas, para na segunda feira enfrentar a Ponte 
Preta. Na Série “C” o Maringá vai a Erechim enfrentar 
o Ypiranga.

FORA DA COPA DO BRASIL
A Copa do Brasil acabou está semana para Operário 
Ferroviário e Coritiba. Os dois foram eliminados na 
quinta fase da competição. O Fantasma se assustou 
com o Maracanã e na terça feira (12) perdeu para 
o Fluminense por 2 a 1.Mesmo jogando no Alto 
da Glória, o Coritiba, na noite de quarta-feira (13) 
foi eliminado das oitavas de fi nal da Copa do Brasil 
ao ser derrotado pelo Santos por 2 a 0. O time 
santista já no primeiro tempo fez os dois gols com 
Gabriel Bontempo aos 19 e Frias aos 27 minutos. A 
eliminação do Coxa deve trazer problemas para o 
técnico Fernando Seabra.

CONVOCAÇÃO DA SELEÇÃO: 
O BRASIL AGUARDA!

O torcedor brasileiro aguarda com grande expectativa 
a revelação dos nomes dos 26 jogadores que serão 
convocados por Carlo Ancelotti (que já renovou 
com a seleção até 2030), na próxima segunda-feira 
dia 18 de maio. O treinador já enviou para a FIFA a 
lista prévia com 55 nomes. Já está fora Estevão que 

voltou para Londres e não foi relacionado. Os nomes 
dos prováveis 26 são : GOLEIROS:  Alisson, Ederson 
e Bento. DEFENSORES: Danilo, Marquinhos, Bremer, 
Douglas Santos, Gabriel Magalhães, Ibañez, Alex 
Sandro, Léo Pereira e Wesley. MEIO-CAMPISTAS: 
Casemiro, Bruno Guimarães, Danilo, Fabinho, Andrey 
Santos, Lucas Paquetá. ATACANTES:  Raphinha, Luiz 
Henrique, Gabriel Martineli,  João Pedro, Endrick, 
Matheus Cunha, Neymar, Vinicius Junior. 

SÃO PAULO FORA
Precisando de vitória simples ou empate, o São 
Paulo, na fria Caxias do Sul acabou sendo eliminado 
da Copa do Brasil ao ser derrotado pelo Juventude 
por 3 a 1.  O Palmeiras confi rmou classifi cação só 
golear a Jacuipense por 4 a 1. Outro clube paulista 
classifi cado é o Mirassol que bateu o Bragantino por 
2 a 1.Também classifi cado o Clube do Remo que 
eliminou o Bahia ao vencer por 2 a 1. Em Fortaleza o 
Atlético Mineiro garantiu passagem para as oitavas 
de fi nal ao vencer nos pênaltis o Ceará por 4 x 2. 
Nos 90 minutos o Ceará ganhou por 2 x 1 levando a 
decisão nas penalidades. O Vasco da Gama passou 
para a nova fase ao empatar com o Paysandu em 
2 x 3. O time carioca venceu a primeira partida em 
Belém por 2 a 0.

LIGAÇÕES PERIGOSASLIGAÇÕES PERIGOSAS
PARCEIRO DO CIRO? 

ESQUEMA BOLSOMASTER 
PODE TIRAR FILIPE BARROS 

DA CORRIDA AO SENADO

É um verdadeiro “Batom na Cueca” a 
operação defl agrada pela Polícia Federal 
contra o senador Ciro Nogueira e na verdade 
ela foi um novo capítulo de um escândalo 
que já carrega um nome: BolsoMaster, do 
banqueiro Daniel Vorcaro. Um grande amigo 
de Ciro por possível proteção aos interesses 
do banco dentro do Congresso e de mais 
alguns que estão vindo à tona a cada semana.
A chamada “emenda Master”, apresentada 
por Nogueira, quadruplicava esse limite 
de cobertura: de R$ 250 mil para R$ 1 
milhão por CPF. Mas os desdobramentos 
pode atingir o deputado federal Filipe 
Barros que apresentou na Câmara dos 
Deputados uma proposta idêntica à 
defendida por Ciro Nogueira no Senado 
, com o mesmo benefi ciário direto.
Até aqui, não existe acusação formal contra 
Filipe Barros. E aí mora o verdadeiro risco 
eleitoral para o parlamentar paranaense. 
Uma candidatura ao Senado não sobrevive 
apenas de voto, precisa de uma narrativa 
limpa. 

ARAUCÁRIA

PREFEITO GUSTAVO BOTOGOSKI
Na terça-feira (12), Araucária realizou um importan-
te momento de conscientização e refl exão dentro 
da Campanha Maio Amarelo 2026. No Saguão do 
Paço Municipal, autoridades relacionadas ao trânsi-
to fi zeram breves falas dentro da temática de 2026: 
“No trânsito, enxergar o outro é salvar vidas”. O  
Maio Amarelo é uma mobilização mundial com ob-
jetivo de reduzir o número de mortes no trânsito. 
Segundo o Observatório Nacional de Segurança 
Viária (ONSV), responsável pelo Maio Amarelo no 
Brasil, a proposta do tema vai além do ato de ver. 
“Trata-se de reconhecer as histórias, difi culdades e 
realidades de cada pessoa no trânsito” e de “reco-

nhecer que, dentro ou sobre cada veículo, ou ca-
minhando pelas ruas, existe uma vida que merece 
respeito e cuidado”.
Durante o evento no Paço Municipal, o prefeito Gus-
tavo Botogoski lembrou que o Maio Amarelo não é 
somente uma campanha, é sobre vidas. “Esquece-
mos uma questão simples: do outro lado do vo-
lante também existe uma pessoa; do outro lado 
da faixa [de pedestre] existe uma família; da 
moto, da bicicleta ou da calçada existe alguém 
que quer voltar pra casa”, destacou. Como citou o 
prefeito, “alguns segundos de imprudência podem 
destruir uma família inteira” e que o trânsito seguro 
depende da escolha que se faz todos os dias.

“MAIO AMARELO 2026” FAZ CONVITE 
A ENXERGAR O OUTRO NO TRÂNSITO
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O áudio-bomba de Flávio Bolsonaro para Vorcaro 
era tudo o que o PT precisava para afastar de si a 
famigerada ligação com o Banco Master e provocar 
um abalo considerável na campanha de Flávio. As 
coisas deram tão certo para os petistas que, já nes-
ta semana, a pesquisa Genial/Quaest confi rmou um 
empate técnico entre Lula e Flávio em um eventual 
segundo turno. Com essas notícias, deverá haver um 
crescimento da dispersão de votos na direita, es-
pecialmente em direção a Romeu Zema e Ronaldo 
Caiado, mas também a Renan Santos.
O áudio de Flávio para Vorcaro, revelado pelo In-
tercept Brasil, é uma bomba para o bolsonarismo. 
Não apenas pelo conteúdo em si, que arrasta o fi -
lho de Jair Bolsonaro para o centro do escândalo do 
Banco Master, consolidando a ideia do “BolsoMas-
ter”, já trabalhada pela esquerda e que agora virou 
bandeira de diversos caciques do PT, como Gleisi 
Hoff mann, Fernando Haddad, Paulo Pimenta, José 
Dirceu e outros nomes do campo petista.

REDES SOCIAIS COBRAM MORO E FILIPE
O refl exo no Paraná também deverá ser sentido pe-
los caciques do PL e do NOVO, que recentemente 
se aproximaram para formar o 
palanque de Flávio no estado, 
caso o partido ainda o mante-
nha como cabeça de chapa após 
essa crise. As redes sociais foram 
as primeiras a cobrar posiciona-
mentos de Sergio Moro e Filipe 
Barros em relação aos áudios re-
velados.
Para Filipe Barros, a situação é 
ainda mais delicada, pois ele terá 
de explicar o projeto apresenta-
do na Câmara Federal, em Brasí-
lia, que possuía teor semelhante 
ao defendido pelo senador Ciro 
Nogueira (PP-PI). Vale lembrar 
que Ciro protocolou novamente, 
na terça-feira (12), um projeto 
de lei complementar para elevar 
de R$ 250 mil para R$ 1 milhão 
o teto do Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC). Na prática, a me-

dida poderia benefi ciar diretamente o Banco Master.
Na Assembleia Legislativa do Paraná, o refl exo desse 
áudio deverá ser ainda maior na segunda-feira (18), 
quando os 12 deputados da bancada do PL terão de 
responder aos ataques da oposição, especialmente 
do PT e do PSD, que não perderão a oportunida-
de de explorar politicamente o episódio, ainda mais 
após os recentes sinais de oposição mais fi rme do 
PL dentro da ALEP.

PL PODE COLOCAR MICHELLE 
É provável que, mesmo após o áudio revelador 
envolvendo pedido de dinheiro, Flávio mantenha um 
percentual signifi cativo de votos, já que o eleitorado 
bolsonarista demonstrou fi delidade ao clã ao longo 
dos últimos anos. Porém, é virtualmente impossível 
que ele mantenha o atual patamar, uma vez que 
não possui nem a máquina do Estado — que Jair 
Bolsonaro tinha em 2022 — nem o carisma do pai, 
fator decisivo na eleição de 2018, o que pode favo-
recer o carisma de Michelle Bolsonaro como candi-
data.
 Além disso, deverá provocar também o aumento 
das disputas internas na direita, como a rivalidade 

entre Ricardo Salles e Eduardo Bolsonaro pela vaga 
ao Senado em São Paulo, além dos confl itos envol-
vendo Eduardo Bolsonaro, atualmente nos Estados 
Unidos, e o deputado federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG).

6ª FASE: PAI DO VORCARO ENJAULADO
O empresário Henrique Vorcaro, pai do dono do 
Banco Master, Daniel Vorcaro, foi preso na quin-
ta-feira (14) pela Polícia Federal (PF), na 6ª fase da 
Operação Compliance Zero, ele desempenhava o 
papel central no gerenciamento do grupo denomi-
nado “A Turma”, apontado pela Polícia Federal (PF) 
como milícia pessoal do ex-banqueiro . Policiais fe-
derais cumpriram, ao todo, sete mandados de pri-
são preventiva e 17 mandados de busca e apreen-
são, expedidos pelo Supremo Tribunal Federal (STF). 

FIGURÕES QUE FORAM BENEFICIÁRIOS PELO 
PODEROSO CHEFÃO:

Investigações da Polícia Federal (PF) apontam que 
Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, teria monta-
do um esquema de corrupção envolvendo repasses 
a fi guras infl uentes, incluindo políticos, autoridades 
e empresários, visando proteção e interesses pró-
prios. 

PRINCIPAIS BENEFICIÁRIOS E CITADOS
NO CASO BANCO MASTER/VORCARO:

• Figuras Políticas e Autoridades (Repas-
ses/Citações):
o Michel Temer (ex-presidente): Citado com 
R$ 10 milhões.
o Henrique Meirelles (ex-ministro da Fa-
zenda): Citado com R$ 18,5 milhões.
o Guido Mantega (ex-ministro da Fazen-
da): Citado com R$ 14 milhões.
o Jaques Wagner (senador): Citado como 
benefi ciário.
o Antônio Rueda (presidente do União Bra-
sil): Citado como benefi ciário.
o Ciro Nogueira (senador): Citado em con-
versas.
o Ibaneis Rocha (governador do DF): Citado 
como integrante de rede de alianças.
o Alexandre de Moraes (ministro STF): Ci-
tado em conversas recuperadas pela PF.
o Lula (presidente): Citado em conversas 
recuperadas pela PF e patrocínio de sua biografi a

EMPRESÁRIOS E MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO:

o Leo Dias (jornalista): Re-
cebeu R$ 2 milhões de empresá-
rio próximo a Vorcaro.
o Metrópoles: Veículo rece-
beu repasses do Banco Master.
o Fabiano Zettel: Cunhado 
de Vorcaro e suposto operador 
fi nanceiro.
o Henrique Vorcaro: Pai de 
Daniel, apontado como fi nancia-
dor de grupo de ameaças.
o Natália Vorcaro: Irmã de 
Daniel, teve bens sequestrados. 
O esquema, descrito como uma 
“pirâmide de crédito” sem lastro 
real, fi nanciou compras de bens 
de luxo e serviços para aliados. 

CAMPANHA FOI PARA O BELELÉU! ÁUDIO BOMBA DE FLÁVIO 
BOLSONARO E VORCARO COLOCA EM POLVOROSA O  “PL DO PARANÁ”  
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ALIMENTAÇÃO

FRUTAS DO INVERNO MAIS 
ACONCHEGANTES E SABOROSAS!

Com a chegada do frio em  Curitiba, nosso corpo 
naturalmente pede alimentos mais aconchegantes. 
Mas isso não significa deixar as frutas de lado. Pelo 
contrário. O inverno é uma estação rica em opções 
saborosas, nutritivas e cheias de benefícios para a 
saúde.
Entre as principais frutas de inverno, encontramos 
a laranja, a mexerica (ou bergamota), o limão, o ca-
qui, a maçã, a pêra, o kiwi e o morango. Além de 
deliciosas, elas são grandes aliadas da imunidade, 

algo essencial nessa época do ano em que gripes e 
resfriados se tornam mais comuns.
As frutas cítricas, como laranja, limão e mexerica, 
são ricas em vitamina C, ajudando a fortalecer o sis-
tema imunológico. Já a maçã e a pera são fontes 
de fibras, contribuindo para o bom funcionamento 
do intestino e promovendo saciedade. O kiwi, além 
da vitamina C, também é rico em antioxidantes, en-
quanto o caqui traz energia e nutrientes importan-
tes para o organismo.
Outro ponto importante é a versatilidade. Mesmo 
com as temperaturas mais baixas, as frutas podem 
ser consumidas de diversas formas: in natura, em sa-
ladas, com iogurte, em compotas, ou até levemen-
te aquecidas com especiarias como canela, criando 
combinações mais confortantes para o inverno.
A dica é simples: aproveite as frutas da estação. Elas 
são mais frescas, saborosas e, muitas vezes, mais 
acessíveis. Incluir essas opções no dia a dia é uma 
forma prática de cuidar da saúde, mesmo nos dias 
mais frios.
Porque, no fim das contas, alimentação equilibrada 
não tem estação: mas pode (e deve) acompanhar o 
clima para tornar a rotina mais prazerosa e nutriti-
va.4

NUTRICIONISTA LOUISE RODRIGUES
 · CRN 15492

ESTADUAL
DESTAQUE NA 

SEGURANÇA ESTADUAL 
 

DRA. SÂMIA COSER ,  DURANTE ENTREVISTA 
AO REPÓRTER KÂNDIDO DE OLIVEIRA.   
A Dra. Sâmia Coser, foi delegada da Delegacia 
da Mulher, aonde promoveu uma grande 
transformação no atendimento e agilidade no 
trabalho, permaneceu 5 anos como delegada 
titular da cidade de Matinhos, e durante sua 
permanência houve um período considerado o 
melhor em termos de investigações e prisões 
e recentemente como delegada do 8º Distrito 
de Curitiba. Atualmente está fazendo um 
grande trabalho no 6º Distrito do Bairro Cajuru, 
que registra muitas ocorrências diariamente. 
Cumprimentamos o trabalho desenvolvido pela 
Dra. Sâmia, sempre honrando a Polícia Civil do 
Paraná. Uma delegada que tem se destacado 
entre os melhores do ano na segurança 
pública do Paraná.



10 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 15 a 21 de Maio de 2026  •  edição 1510

ONDAS LITORÂNEAS
GESTÃO MARCELO ROQUE:

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO 
DA “AGP SAÚDE”   DEFINE AS 

INVESTIGAÇÕES  

A Comissão Especial de Inquérito (CEI) instaurada 
pela Câmara Municipal de Paranaguá, por meio 
do Requerimento nº 153/2026, esteve reunida na 
última semana para a primeira reunião ordinária 
destinada à definição das medidas iniciais de 
apuração relacionadas aos contratos fi rmados entre 
o Município e a empresa AGP Saúde Ltda., no período 
de 2022 a 2024. A CEI tem como fi nalidade apurar 
possíveis irregularidades na execução de contratos 
de prestação de serviços na área da saúde pública.
 Compõem a comissão os vereadores Irineu Cruz, 
presidente; Edilson Caetano, relator; e Eduardo 
Francisco Costa de Oliveira (Edu Oliveira), membro. 
Também participaram da reunião a secretária Mary 
Ellen Luciano, a assessora contábil Dulce Mara Nunhez 
Dias e a assessora jurídica Dra. Evelyn Costa Mariano 
Lenzi.
Entre as primeiras deliberações aprovadas está a 
expedição de ofícios ao Poder Executivo Municipal, à 
Secretaria Municipal de Saúde, à CEFECAM e à empresa 
AGP Saúde Ltda., requisitando cópias integrais de 
contratos, termos aditivos, notas fi scais, empenhos, 
ordens de pagamento, relatórios de fi scalização, 
medições de serviços e demais documentos 
relacionados à execução contratual.  A CEI defi niu 
ainda prazo inicial de 120 dias para conclusão dos 
trabalhos, podendo haver prorrogação, uma única 
vez, por igual período, mediante justifi cativa formal.

MOVIMENTAÇÃO CRESCE
 11% E GARANTE MELHOR ABRIL DA 

HISTÓRIA NOS PORTOS PARANAENSES

Com mais de seis milhões de toneladas movimentadas, 
a Portos do Paraná registrou o melhor mês de abril 
de sua história, com crescimento de 11% em relação 
a abril de 2025. Os dados constam em relatório 
elaborado pela equipe de estatísticas da Diretoria de 
Operações Portuárias da empresa pública. Somente 
em abril, o volume das exportações cresceu 16,06% 
na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

O embarque de soja em grão aumentou 43%, os 
óleos vegetais 35% e os derivados de petróleo 33%. 
No acumulado entre janeiro e abril, a soja segue em 
alta, com crescimento de 19%. Os óleos vegetais 
avançaram 33%, seguidos pelas exportações de 
cargas conteinerizadas, com aumento de 9%, e pelos 
derivados de petróleo, com alta de 2% na comparação 
com os quatro primeiros meses de 2025.

PORTO DE PARANAGUÁ RECEBE MAIS DE 
5 MIL CARROS EM ÚNICO NAVIO

A primeira semana de maio registrou a maior 
movimentação de veículos já realizada pela Portos 
do Paraná, com destaque para o desembarque de 
5.101 carros elétricos de um único navio vindo da 
China. Em março, outra grande operação já havia 
movimentado 3.370 veículos elétricos. Somente no 
primeiro trimestre de 2026, mais de 20,9 mil veículos 
- entre elétricos e convencionais - foram embarcados 
ou desembarcados em Paranaguá, um aumento de 
100% em relação ao mesmo período de 2025.

A BRIGA PELO PODER EM GUARATUBA: 
GRUPO DE MAURICIO LENSE ENTRA 
EM ATRITO COM EVANI JUSTUS E A 

EXONERAÇÃO DA DEVE SER O CAMINHO 

 O jornalista Rodrigo Moritz publicou em suas 
redes está semana sobre o possível afastamento da 
secretária de Educação e vice-prefeita Evani Justus. 
Tudo isso é uma questão de tempo e que logo os 
motivos viram à tona e que estariam provocando esse 
desgaste envolvendo Evani   e o grupo do prefeito 
Maurício Lense, 
Segundo Rodrigo, antes mesmo de assumir a 
Educação, a infl uência política de Evani já provocava 
questionamentos. A nomeação do marido, Gil 
Fernando de Plácido e Silva Justus, irmão do ex-
deputado Nelson Justus, para a Ouvidoria da 
Prefeitura foi mal recebida por parte do grupo 
composto por Ananias, Jean, o deputado Denian 
Couto e outros que vivem pendurados nos cargos 
comissionados que esperavam mais mudanças 
administrativas. 
Enquanto prefeita, Evani foi acusada pelo ex-vereador 

Itamar de utilizar veículos ofi ciais para interesses 
particulares, mesmo sem sofrer condenação, novos 
episódios ampliaram o desgaste. Evani e o marido 
apareceram sendo atendidos por um servidor 
comissionado que conduzia veículo particular do 
casal. Em outra situação, o uso de caminhonete ofi cial 
e de servidor efetivo foi acrescentado ao inquérito 
civil do MPPR, apuração que já havia registrado 
manifestação formal do prefeito Mauricio Lense. 

EVANI SEM COMPETÊNCIA
NA EDUCAÇÃO  

A falta de estrutura adequada nas escolas gerou 
desconforto para crianças e sobrecarga para 
professores e auxiliares. A gestão da Educação 
recorreu à junção de turmas em diferentes estágios 
de formação, comprometendo a rotina escolar e a 
qualidade do ensino. 
O cenário piorou com o desgaste político causado 
pela exclusão de vereadores, inclusive da base do 
governo, de eventos promovidos pela secretaria, 
ampliando o atrito entre Evani e a Câmara. 
Evani ainda acumula contas reprovadas pelo TCE do 
Paraná, posteriormente aprovadas politicamente pela 
Câmara. Em 2026, porém, uma tomada de contas 
extraordinária reprovada com fundamentação técnica 
contundente agravou ainda mais sua situação. 
Evani Justus não pode ser afastada do cargo de 
vice-prefeita, por se tratar de mandato eletivo. Já a 
Secretaria de Educação é cargo de livre nomeação e 
exoneração, o pavio está aceso e em breve a coisa 
deve se confi rmar. 

APÓS PERDER MANDATO EX-VEREADOR 
ANDRÉ TEM COMPANHEIRA NOMEADA 

NA OUVIDORIA DA PREFEITURA 

O jornalista Moritz também revelou que no Diário 
Ofi cial do Município de Guaratuba do dia 8 de maio, 
constava o Decreto nº 27.412, estava a nomeação 
de Luciana Ribeiro dos Santos para o cargo de 
Ouvidora-Geral do Município, função de símbolo 
S-1 na estrutura administrativa da Prefeitura. Luciana 
Ribeiro dos Santos é companheira do ex-vereador 
André Montemezzo, que teve o mandato extinto 
após condenação criminal com trânsito em julgado 
reconhecido pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
em março de 2026. 
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Depois de quase sete anos ocupando espaços 
estratégicos, cargos e influência dentro da estrutura 
política do governo Ratinho Junior, o PL começa 
oficialmente a assumir um novo papel no Paraná: o 
de oposição ao Palácio Iguaçu.
O movimento, que vinha sendo desenhado nos 
bastidores desde a filiação do senador Sergio Moro 
ao partido e do lançamento de sua pré-candidatura 
ao Governo do Estado, agora ganhou contornos 
públicos, explícitos e cada vez mais agressivos 
dentro da Assembleia Legislativa.
O episódio mais recente teve como protagonista o 
deputado Delegado Jacovós, que passou a exercer, 
na prática, uma função de desgaste político do 
governo do PSD dentro do parlamento estadual.
Jacovós protocolou um requerimento para convocar 
o secretário da Fazenda, Norberto Ortigara — um 
dos principais nomes da equipe de Ratinho Junior 
— para prestar esclarecimentos sobre os cerca de 
R$ 10 bilhões em investimentos anunciados pelo ex-
secretário Guto Silva para convênios com prefeituras 
do Paraná.
O gesto foi interpretado por deputados governistas 
como um claro recado político: o PL deixou de atuar 
como aliado informal do governo e passou a operar 
como força de pressão e enfrentamento dentro da 
Alep.

DE ALIADOS A ADVERSÁRIOS ELEITORAIS
Até pouco tempo, o PL integrava o núcleo 
político mais próximo do governo Ratinho 
Junior na Assembleia. Parlamentares da legenda 
acumulavam espaços na máquina estadual, 
influência em nomeações e interlocução 
privilegiada no Palácio Iguaçu. Nos bastidores 
da política paranaense, a leitura predominante 
era de que a aliança entre PSD e PL caminharia 
naturalmente para 2026.Mas o cenário mudou 
completamente após o avanço da pré-
candidatura de Sergio Moro ao governo estadual. 
A entrada do ex-juiz no tabuleiro eleitoral 
transformou antigos aliados em adversários 
diretos. A reação do governo não demorou.                                                                                                                
Deputados do PL   e também do NOVO 
começaram a perder cargos indicados na 
estrutura estadual e viram compromissos 
políticos sendo revistos, incluindo demandas 
ligadas à liberação de emendas parlamentares.  
O clima de desgaste se refletiu na própria 
Assembleia Legislativa. Durante votações 
recentes de interesse do Executivo, 
parlamentares do PL optaram pela abstenção 
em algumas matérias, numa sinalização clara 
de afastamento político seguindo votos dos 
partidos de esquerda como o PT.

JACOVÓS ASSUME LINHA DE 
ATAQUE CONTRA O GOVERNO

O requerimento apresentado por Delegado 
Jacovós elevou ainda mais a tensão entre o PL e o 
governo Ratinho Junior. Na justificativa do pedido, 
o parlamentar questiona a capacidade financeira do 
Estado para honrar os cerca de R$ 10 bilhões em 
convênios anunciados pela Secretaria das Cidades 
durante a gestão de Guto Silva. O deputado 
também cita relatos de prefeitos que reclamariam 
de dificuldades para formalizar os convênios junto 
ao governo estadual, mesmo após apresentação 
dos projetos. Nos bastidores da Alep, o movimento 
foi interpretado como uma tentativa de colocar o 
governo na defensiva e abrir desgaste político em 
torno de um dos programas mais explorados pela 
gestão Ratinho Junior: os investimentos milionários 
nos municípios.
A iniciativa de Jacovós também passou a ser vista 
como um teste de força do novo posicionamento 
político do PL dentro da Assembleia.

GOVERNO TENTA CONTER DESGASTE

Assim que o requerimento foi lido em plenário, o 
líder do governo, deputado Hussein Bakri, agiu 
rapidamente para impedir votação imediata 
da convocação do secretário. A tendência nos 
bastidores é que o governo tente transformar a 
convocação em um simples convite, permitindo 
que Norberto Ortigara escolha data e formato para 
prestar esclarecimentos.

FIM DA LUA DE MEL
Nos corredores da Assembleia e na entrevista que 
deu quando reuniu a bancada e a entrada de Flavia 
Francischini em 06 de abril, Sergio Moro foi claro 
e direto ao dizer que a bancada iria apoiar o que 
interessava e se não fosse do interesse da bancada 
iria agir contra o governo. Uma coisa é notória 
dentro da ALEP de que a “lua de mel” entre Ratinho 
Junior e o PL juntamente como o partido NOVO 
terminou oficialmente. Obviamente que todas estás 
mudanças ficou clara a barganha de cargos e alguns 
acertos de secretarias fazia parte da parceria nas 
votações.

FIM DA LUA DE MEL

FIM DA LUA DE MEL OU DA MAMATA NOS CARGOS?
“A MANDO DE MORO”, O PL ROMPE DE VEZ COM 

RATINHO JR. E VIRA O OPOSIÇÃO NA ALEP 
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Não é de hoje que o governador Ratinho Junior vem sendo 
reconhecido pela condução administrativa do Paraná e 
pela formação de uma equipe técnica considerada uma 
das mais qualificadas do país. Com perfil articulador e visão 
estratégica, Ratinho Junior consolidou um governo marcado 
pela escolha de nomes com experiência, capacidade de 
diálogo e resultados práticos para o Estado.
Entre essas escolhas está o procurador-geral do Estado, 
Luciano Borges, nomeado em setembro de 2023 para 
comandar a Procuradoria-Geral do Estado. Com trajetória 
sólida na área jurídica e crescente articulação em Brasília, 
Borges ganhou destaque pela atuação técnica e pela 
capacidade de interlocução institucional em curto espaço de 
tempo.
A indicação reforça uma característica frequentemente 
atribuída ao governador: a habilidade de identificar talentos 
e posicionar profissionais estratégicos em funções decisivas 
para o desenvolvimento e fortalecimento da máquina pública 
estadual.
Na última semana Luciano Borges chamou atenção de todo 
país com a defesa forte e contundente, mesmo diante do 
ministro do Supremo Tribunal Federal, durante julgamento 
sobre os royalties de petróleo. 

A DEFESA DOS ROYALTIES DE PETRÓLEO
A Procuradoria-Geral do Estado (PGE) defendeu na última 
quarta-feira (06), no plenário do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que os royalties pagos pela exploração de petróleo no 
Litoral brasileiro sejam distribuídos de maneira mais igualitária 
entre os estados. A ação busca destravar a aplicação da Lei nº 
12.734/2012, aprovada pelo Congresso Nacional para tornar 
mais justa a distribuição dessas receitas, mas que desde 2013 
está suspensa por decisão cautelar.
Durante julgamento, depois de várias sustentações, o 
ministro Flávio Dino questionou apenas o Procurador-Geral 
do Paraná, Luciano Borges, sobre a solicitação do Estado 
para redistribuição dos royalties do petróleo. Dino apontou 
a concentração dos royalties de recursos hídricos no Paraná, 
indagando se os mesmos argumentos usados para justificar 
a redistribuição dos royalties do petróleo seriam válidos para 
os royalties de recursos hídricos e minerais, dado que todos 
se baseiam no mesmo enquadramento constitucional do art. 
20, §1º da CF.
O procurador do Paraná respondeu destacando as diferenças 
entre os impactos da exploração de petróleo, especialmente 
nas águas profundas, e os royalties gerados por outros 
recursos, como os de Itaipu. Segundo o procurador, os 
royalties de Itaipu têm uma natureza compensatória, 
decorrente da perda de territórios e da necessidade de 
reparação pelos danos causados, como a inundação das 
sete quedas e visam compensar os impactos ambientais da 
exploração, os royalties hidrelétricos são destinados a mitigar 
os prejuízos diretos causados à economia local pela mudança 
territorial.  A perda do território do Paraná corresponde 
a mais de 108 mil estádios de futebol. Ele reforçou que, 
como ficam em alto-mar, os royalties de petróleo são um 
patrimônio da União, e caso haja prejuízo, esse prejuízo leva 
em conta correntes marítimas, não se limita apenas a um ente 
subnacional, envolve vários outros estados e municípios.  
Ao fim da resposta, o plenário teve um momento de 
descontração. Ao registrar uma solicitação de mais tempo 
de fala, o ministro Edson Fachin observou: “O Procurador-
Geral do Estado já se manifestou”. Em seguida, o ministro 
Flávio Dino comentou: “E se manifestou bem, diga-se de 
passagem”. Fachin então respondeu: “E ainda ganhou 
um elogio”. Na sequência, Dino brincou: “Elogio que não 
significa voto”, provocando risos no plenário.

OBJETIVO
O objetivo do Paraná, de outros 19 estados, do Distrito 
Federal e da Confederação Nacional dos Municípios (CNM), 
que representa cerca de 5.300 cidades, é de que a aplicação 
da lei seja destravada pelo STF. Em 2013, a ministra Cármen 
Lúcia acatou um pedido de estados confrontantes a áreas de 
exploração para suspender a decisão do Congresso Nacional 
por meio de cinco Ações Diretas de Inconstitucionalidade 
(ADI), prejudicando a distribuição de riqueza entre todos os 
entes da Federação.
Representando o Paraná e os estados do Conselho de 
Desenvolvimento e Integração Sul (Codesul), o procurador-
geral Luciano Borges defendeu que a distribuição dos 
royalties não pode ser meramente pela sorte de o estado 

confrontar uma área de exploração.
“Queremos um país em que os estados produtores sorteados 
por uma loteria geográfica sejam beneficiados, ou um 
país em que as riquezas sejam distribuídas entre todos os 
entes subnacionais”? Foi esse o espírito que redundou na 
promulgação da lei de 1953, que criou a Petrobras, de que 
o petróleo é um bem da nação”, afirmou. “O propósito é 
que a riqueza seja distribuída de forma igualitária entre 
todos, para que se diminuam as desigualdades sociais e 
regionais.”
O procurador também destacou o grande volume de recursos 
advindos dessa exploração e que, hoje, ficam restritos a 
poucos estados. “Entendemos que naquele momento 
em que foi dada a liminar, a realidade da exploração 
de petróleo no País era outra. Os royalties estavam em 
torno de R$ 20 bilhões, e em 2022 atingiu R$ 118 bilhões, 
enquanto que os estados não confrontantes tiveram 
prejuízo de R$ 189,7 bilhões nesse período”, explicou. A 
proposta dos estados e da CNM discutida no STF é de que 
a aplicação da lei aconteça a partir de maio de 2026, com 
uma transição de sete anos para adaptação dos estados 
confrontantes. Além disso, seria aberto mão da cobrança 
de valores retroativos e a exclusão da negociação sobre 
a margem equatorial, tema que ainda demanda melhor 
definição sobre regulação e questões ambientais. “Não 
existe espírito de nós contra eles. Existe o espírito de uma 
nação única, de que a riqueza deste País, como o petróleo, 
é um bem da nação”, acrescentou Borges.

GESTÃO ATUAL
Sob sua gestão, a PGE protagonizou acordos judiciais 
históricos no Brasil, encerrando disputas de décadas e 
convertendo passivos bilionários em obras públicas. Essa 

mudança de postura reflete uma nova cultura institucional 
focada no consenso entre os Poderes. A instituição, que se 
prepara para completar 80 anos em 2026, tem sido peça 
essencial na defesa dos interesses do Paraná. 
“Essa é uma visão moderna de atendimento das necessidades 
do Estado e da população. A sociedade cobra respostas mais 
rápidas, mesmo diante do desafio enorme de solucionar 
algumas situações antigas. Mas com essa nova visão 
buscamos soluções modernas e que atendam todas as partes 
de maneira satisfatória”, diz o procurador-geral do Estado, 
Luciano Borges.
Conforme dados da Agência de Notícias do Estado, cabe 
ressaltar o grande número de vitórias que o Estado obteve 
na justiça. Confira: 

PONTE DE GUARATUBA
Uma obra emblemática que contou com papel fundamental 
dos procuradores foi a Ponte de Guaratuba, inaugurada dia 1 
de maio. A Justiça Federal homologou em outubro de 2025, 
pelo Sistcon/TRF-4, o acordo celebrado entre o Governo 
do Paraná, o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) e o MPF, que reconhece a validade 
da licença ambiental emitida pelo Instituto Água e Terra (IAT) 
para a construção. Em julho de 2023, o Ministério Público 
Federal ajuizou ação civil pública questionando o
licenciamento ambiental da Ponte de Guaratuba e seus 
acessos. A ação apontava três
fundamentos principais: a alegação de que o licenciamento 
deveria ser conduzido pelo Ibama, e não pelo IAT; a 
necessidade de consulta prévia, livre e informada a 
comunidades tradicionais potencialmente afetadas; e a 
exigência de autorização do ICMBio, em razão da interface da 

obra com o Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange.
Um dos primeiros desafios de Luciano Borges foi conseguir 
derrubar a decisão da Justiça Federal que impedia o início do 
licenciamento. Após estudos realizados em conjunto com a 
equipe técnica, o procurador optou por recorrer à Presidência 
do TRF-4. O então presidente da Corte, desembargador 
Fernando Quadros, autorizou de forma firme a retomada do 
processo de licenciamento e a emissão da licença prévia.

 ACORDO COM SANTA CATARINA
Em 1991, Santa Catarina ajuizou no Supremo Tribunal Federal 
(STF) a ACO 444 alegando erro do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) na distribuição de royalties da 
Petrobras. O Paraná teria recebido indevidamente recursos de 
campos catarinenses ao longo desses anos. Em 2020, o STF 
deu razão ao pleito.
A pedido do governador Ratinho Junior, a PGE construiu 
uma solução negociada, convertendo a dívida em obras de 
infraestrutura, como a duplicação da SC-417, contorno de 
Garuva e três viadutos. Em agosto de 2025, os governadores 
Carlos Massa Ratinho Junior e Jorginho Mello assinaram o 
termo de transação. As obras vão melhorar a infraestrutura 
de acesso ao Porto de Itapoá e praias do Paraná. O 
STF homologou o acordo em setembro de 2025, num feito 
inédito entre estados.
“É um acordo inédito no âmbito da Federação Brasileira, 
que demonstra um caráter federalista de cooperação entre 
o Paraná e Santa Catarina. Ter a chancela do Supremo é 
certamente uma vitória para o Estado do Paraná”, Luciano 
Borges, procurador-geral do Estado do Paraná. 

FAIXA DE INFRAESTRUTURA
Em julho do ano passado, o Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF4) acatou, por unanimidade, o recurso 
apresentado pelo Governo do Paraná, via PGE, e liberou a 
continuidade do processo de licenciamento ambiental de 
dois importantes componentes da Faixa de Infraestrutura, em 
Pontal do Paraná, no Litoral do Estado. A decisão representa 
um avanço significativo para o projeto, que é considerado 
estratégico para o desenvolvimento da região.

 GUARTELÁ COM 9 MIL HECTARES
O Governo do Estado, o Ministério Público do Paraná e a 
Klabin também firmaram recentemente um acordo para 
a ampliação do Parque Estadual do Guartelá, em Tibagi, que 
abriga um dos maiores cânions do mundo, e para novos 
investimentos ambientais e sociais em Telêmaco Borba, 
nos Campos Gerais. O acordo firmado reflete o diálogo 
construtivo e transparente entre as instituições ao longo 
dos últimos anos, marca da PGE sob o comando de Luciano 
Borges.   

OUTRO PARQUE FAMOSO, AGORA PARANAENSE!
A PGE ainda conseguiu uma vitória na Justiça Federal 
para garantir ao Paraná a propriedade da área onde estão 
localizadas as Cataratas do Iguaçu, um dos maiores cartões-
postais do Brasil. A decisão foi proferida pela 12ª Turma do 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região em 2025.
A disputa judicial teve início em 2018, quando a União 
ingressou com ação pedindo o cancelamento da matrícula 
nº 35.598 do Cartório de Registro de Imóveis de Foz do 
Iguaçu, alegando tratar-se de área federal. Entretanto, a 
PGE conseguiu comprovar que em 1910 a propriedade foi 
concedida a um particular pelo então Ministério da Guerra. 
O Estado adquiriu a área nove anos depois, em 1919, com a 
devida escritura registrada.
A matrícula da área do Parque Nacional do Iguaçu abrange 
aproximadamente 1.085 hectares, o que inclui o trecho 
brasileiro das Cataratas e o Hotel das Cataratas. A decisão 
tem repercussão direta sobre o futuro da gestão turística e 
ambiental do local, que é um dos principais destinos turísticos 
do País e símbolo do patrimônio natural paranaense.
O procurador-geral do Estado, Luciano Borges, destacou 
que a decisão consolida uma vitória jurídica relevante 
para o Paraná. “É um momento que se reconhece que a 
propriedade sempre foi do Estado. Nós tentamos uma 
solução consensual, até porque a União fez a concessão 
desta área e recebe valores em razão disso, mas os acordos 
propostos foram recusados. Dessa forma seguimos 
para que os interesses do Estado do Paraná estejam 
preservados”. 

UMA TRAJETÓRIA DE RESULTADOS: 
LUCIANO BORGES E A NOVA ERA DA PGE-PR
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CURITIIBA
 FUNDO MUNICIPAL PARA GARANTIR 

INVESTIMENTOS NO TURISMO É LANÇADO

O prefeito Eduardo Pimentel lançou nesta semana 
o Fundo Municipal de Turismo de Curitiba (Fumtur). 
Um instrumento criado para financiar projetos, 
infraestrutura e iniciativas voltadas ao fortalecimento 
do setor e da economia criativa em Curitiba.
“Curitiba vive um momento muito positivo 
no turismo, com crescimento da visibilidade 
nacional e internacional da cidade. O Fumtur é 
uma conquista, um avanço e uma luta que hoje 

entregamos. Ele chega para estruturar ainda 
mais esse avanço, permitindo investimentos 
permanentes. O movimento gera resultados, 
estamos juntos e temos muito para crescer”, disse 
o prefeito. Eduardo Pimentel também abordou as 
conquistas da cidade com o Natal de Curitiba e 
convidou o trade para apoiar o Festival de Inverno, 
que cresce a cada ano. O lançamento ocorreu em 
meio a datas simbólica para o setor: a celebração 
do Dia Nacional do Turismo, comemorado em 8 de 
maio, e os 21 anos do Instituto Municipal de Turismo 
- Curitiba Turismo, em 10 de maio.44

MARCHA PARA JESUS NO CENTRO DE CURITIBA 
O prefeito Eduardo Pimentel e o governador Ratinho 
Junior estiveram reunidos na segunda-feira (11), no 
Palácio Iguaçu, para o encontro com representantes 
do Conselho de Ministros Evangélicos do Paraná 
(Comep-PR) e lideranças cristãs. Os dois confirmaram 
a participação na 31ª edição da Marcha para Jesus, 
que será neste sábado (16), a partir das 13h30 e os 
participantes vão se reunir na Praça 19 de Dezembro, 
de onde devem sair em direção à Rua Marechal 
Deodoro. A expectativa da organização é que mais 
de 60 mil pessoas participem do evento.

ASSEMBLEIA

A Assembleia Legislativa do Paraná realiza nesta 
semana, durante a Expoingá 2026, em Maringá, mais 
uma edição da Assembleia Itinerante, programa de 
interiorização do Legislativo estadual que aproxima 
o Parlamento da população paranaense. Além 
de proporcionar a interação direta da população 
com seus representantes, a Defensoria Pública 
do Paraná fará atendimentos jurídicos gratuitos, 
e a Escola do Legislativo promoverá uma ampla 
programação, reunindo palestras, capacitações e 
ações de formação cidadã ao longo dos quatro dias 
do evento.
Em sua 41ª edição, a Assembleia Itinerante 
transformou o estande da Assembleia Legislativa em 

um espaço de diálogo, formação cidadã, debates e 
integração com diferentes setores da sociedade 
durante um dos maiores eventos do agronegócio 
brasileiro.
Desde terça-feira (12), a Arena da Democracia está 
promovendo atividades voltadas aos estudantes 
do ensino médio em dois períodos, às 8h e às 
10h, com turmas direcionadas à formação cidadã 
e à integração com o público visitante da feira. 
Neste sábado (15) a programação da Arena da 
Democracia irá receber vários deputados para 
presta homenagens a autoridades locais e ouvir as 
demandas da população.

ASSEMBLEIA ITINERANTE NA EXPOINGÁ 2026
90 ANOS DO IBGE

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PROMOVE 
SESSÃO SOLENE PELA COMEMORAÇÃO

O IBGE celebra 90 anos em 29 de maio de 2026 
e uma sessão solene comemorativa será realiza-
da na Assembleia Legislativa do Paraná, no dia 
26 às 09:00 horas no plenário da casa de leis. A 
sessão será presidida pelo Presidente Alexandre 
Curi por proposição dos Deputados Luiz Claudio 
Romanelli e Arilson Chiorato.
Uma sessão  que vai  valorizar o trabalho reali-
zado ao longo dessas nove décadas,  lembrando 
que o IBGE construiu uma relação especial com 
os brasileiros e, se manteve pioneiro, nas tecno-
logias e metodologias usadas nas suas pesqui-
sas, destacando-se pela sua credibilidade na pro-
dução de estatísticas e informações geográficas 
do país.
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CASCAVELMano Preisner
HOSPITAL DE RETAGUARDA
SEM LUCRO, CAÍMOS FORA!

  Lísias Tomé
Está dando o que falar a tentativa de privatização 
do Hospital de Retaguarda, hoje brilhantemente 
comandado pelo Dr. Lísias Tomé, ex-secretário de 
Saúde e ex-prefeito, que conhece as dificuldades da 
saúde pública municipal como poucos.
O Retaguarda foi aberto de forma emergencial no 
prédio onde funcionava o antigo Hospital Santa 
Catarina, durante a pandemia, e transformou-se em 
um importante braço auxiliar da estrutura de saúde 
da região Norte.
Leio na coluna do meu prezado amigo Miguel 
Dias, que escreve no jornal Preto no Branco, muito 
respeitado em Cascavel, e faz programa na CaTV, às 
quintas-feiras, que a prefeitura alega que o Hospital 
de Retaguarda dá prejuízo. Custa R$ 2,7 milhões e 
arrecada em torno de R$ 400 mil a cada mês.
Eu não tinha a menor idéia do caráter lucrativo da 
prefeitura. Acreditei sempre que sua função era 
cobrar os impostos já existentes, ver quanto soma 
a receita e distribuir em serviços para a população. 
Fazer o melhor possível com aquele dinheiro, 
escolher criteriosamente as prioridades. 
Fazia tempo que uma licitação não fazia tanto 
barulho, tanta denúncia, quanto essa do Retaguarda. 
É boato daqui, acusação dali, invasão de rádio acolá...
Vou dar umas sugestões, diante da nova realidade 
de busca pelo lucro. 
Antes uma perguntinha: já que são tão amigos 
do Governador Ratinho, que anunciou DUZENTOS 
E CINCO MILHÕES DE REAIS para um Centro de 
Convenções que ninguém pediu, e considerando que 
o Paranhos e o Renato são íntimos do governador, 
não seria possível uma conversinha do tipo pé 
de orelha, bem educadinha com ele e jogar esse 
“prejuízo” no estado, como o Nelson Justus fez com 
o Lerner no Hospital Regional, hoje Universitário? 
Ou então o Renato, que anunciou o voto na Gleisi 
publicamente, falar com ela e pedir uma ajuda 
federal? Vamos às sugestões (contém ironias):
1-	 Os aluninhos não pagam pelos uniformes, 
fornecidos obrigatoriamente pela Prefeitura por 
lei aprovada na Câmara desde a segunda gestão 
do Edgar Bueno. Está certo que os uniformes não 
chegam no prazo certo, mas em algum momento 
do ano eles têm custo para o contribuinte. Não 
seria mais lucrativo vender os uniformes para os 
alunos?
2-	 A merenda escolar também não é paga 
pelos alunos. Porque não cobrar?
3-	 E os caríssimos remédios gratuitos? 
Ninguém precisa saber que é o Governo Federal 
que paga. Uma cobrança de um valor um pouco 
abaixo das farmácias ajudaria muito no balanço 
anual. Dá até para fazer uma campanha, porque 
quem acreditou na história da “segunda melhor 
cidade do país” acredita em tudo: Agora, na sua 
UBS, remédio abaixo do custo! Você pediu e a 
Prefeitura subsidiou!!

4-	 A Guarda Municipal não cobra nada para 
atender ocorrências que custam uma fortuna! 
Muitas vezes a Guarda tem que sair da sede e ir 
atender um assalto em um bairro distante, e isso 
custa dinheiro. Porque não cobrar das vitimas 
um percentual do que os ladrões levaram?
5-	 E o corte de árvores? A troca de lâmpadas? 
E, junto com o IPTU, porque também não 
reajustar em 30% também o custo dos carnês?

OS QUATRO BILHÕES DA SANEPAR
A festa dos acionistas da Sanepar, privados e públicos 
– leia-se Governo Estadual – foi interrompida pela 
ação rápida da Agepar, comandada pelo Rubens 
Bueno.
Os acionistas, estado incluído, queriam meter a mão 
e distribuir imediatamente a totalidade dos Quatro 
Bilhões que caíram do céu, com o pagamento 
inesperado de um precatório antigo. O recebimento 
foi em setembro de 2025. A AGEPAR barrou a 
pretensão, e determinou que 75% do valor total, ou 
R$ 3 Bilhões, sejam usados na redução das tarifas.
Governo estadual e acionistas privados entraram 
na justiça pedindo a liberação do valor total, mas 
até agora não tiveram sucesso. Esperamos que 
continuem sendo derrotados. Existem boatos 
de que existe a possibilidade de desistência das 
ações judiciais, porque caso as tarifas da Sanepar 
continuem na estratosfera, como atualmente, 
alguém poderia iniciar uma investigação detalhada 
sobre a receita/despesa que gera um lucro abusivo 
à companhia.
Em Cascavel, por exemplo, segundo fontes internas 
a receita da Sanepar supera, a cada mês, os 90 
milhões de reais contra uma despesa inferior a 10% 
desse valor.

RÁDIO STÚDIO 92.3 FM
PROGRAMA IMPACTO CASCAVEL

 FERNANDO, EDGAR, AMANDA E MANO 
Apresento, na companhia de Edgar Bueno e 
Fernando Hallberg, com apoio técnico da Naty, da 
Elis Ripoll e do Toco, todos os sábados, o programa 
Impacto Cascavel. Entre 7,30 e 9.00 horas os 
principais assuntos de Cascavel e do Paraná são 
debatidos, sem meias palavras. 
O Impacto Cascavel é apresentado na Studio 92.3 
FM, uma das rádios da família Siliprandi, e sua 
marca registrada é a total independência de verbas 
públicas. Pode ser chamada de “a nossa BBC”, 
aquela de Londres que é estatutariamente proibida 
de receber qualquer ajuda de governos.
O nome do programa é uma homenagem ao Jornal 
Impacto Paraná, do nosso estimado Marcelo 
Fedeger, o último jornal político impresso do estado, 
que circula em quase todas as cidades de grande e 
médio porte da Região Metropolitana de Curitiba, 
no Oeste, nos Campos Gerais e no Norte.
Na semana passada a entrevista foi com a Presidente 
da APAE local, Amanda Vicente Basso, que relatou o 

que acontece nos bastidores da nossa mais aplaudida 
instituição, suas conquistas e suas dificuldades. Um 
show de entrevista com um show de ser humano. 
Sintonize ou acompanhe nas redes sociais.

PLANTANDO O FUTURO
A nossa maior matriz cultural, a FAG, promoveu um 
encontro de estudantes de todo o Paraná na fase 
pré-vestibular para participar da FAG Experience, 
a maior feira de profissões do Brasil, evento já 
tradicional no Oeste. Dias 12 e 14, a FAG trouxe a 
Cascavel mais de 5.000 estudantes que fazem uma 
imersão no universo profissional, com oficinas 
práticas, experiências interativas, laboratórios e em 
seus 70 cursos de graduação. Os alunos recebem 
todas as informações para não errar na escolha da 
profissão que vão seguir, em geral pela vida toda. 
A FAG busca, leva, acolhe e acompanha todas as 
fases da visita dos jovens que vão ditar as regras do 
nosso futuro. Não por acaso, a instituição é um dos 
maiores orgulhos dos cascavelenses. 
 

NOTAS CURTAS
MÁQUINAS VERSUS PESSOAS: Não vou 
citar a Inteligência Artificial. Vou só lembrar a 
diferença entre ser atendido por pessoas ou 
por uma máquina. Nas cooperativas de crédito, 
como a CrediCoopavel, o Sicredi, o Sicoob, 
você é atendido por pessoas. Suas dúvidas 
são esclarecidas na hora, erros corrigidos, 
você participa no final do ano do resultado da 
empresa. Na Assembléia Geral, semestral ou 
anual, você sugere, elogia ou critica. Clientes 
das cooperativas, que têm todas as operações 
do banca privada, depois de abrir uma conta 
em uma delas, e ser atendido com respeito, 
dificilmente volta a entrar em banco de grande 
porte, onde é apenas um número.
MÁRIO PEREIRA: Em circulada rápida no 
Oeste, para evento social familiar, Mário e 
Marlene Pereira receberam o carinho dos 
cascavelenses, que não esquecem, agradecidos, 
ao governador que em menos de um ano de 
mandato resolveu questões que se arrastavam 
a décadas. Mário terminou a Ferroeste, deixou 
as nossas rodovias impecáveis, atendeu a todos 
os pleitos dos prefeitos do interior e de lambuja 
assinou, em novembro de 1994, um único 
cheque equivalente a Trinta Milhões de Dólares 
para a conclusão de todas as instalações físicas 
da Unioeste, dando um salto gigantesco na 
qualificação do nosso ensino superior gratuito. 
REMUNERAÇÃO DOS JUÍZES: Eu não me 
incluo entre os brasileiros que ficam reclamando 
do salário de juízes e promotores. Acredito que 
essas autoridades, pela sua responsabilidade 
e pelos anos de preparo para exercer o cargo, 
devem ter salários altos. Sou contra, apenas, os 
subterfúgios para aumentar os seus salários, 
tipo penduricalhos. Acho que R$ 80.000,00 
líquidos, mais 13º. e férias como os demais 
trabalhadores, seria um valor justo. Sem mais 
nada, claro. 
TAMO JUNTO: Eu votaria no Ratinho Jr. para 
presidente devido a uma frase sua no Roda 
Viva, da Band: “não me interessa o tamanho 
da pena de um réu. Mas se for condenado a 
oito anos, que fique preso os oito anos”. O 
sistema brasileiro de progressão de penas é 
uma vergonha. 
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PONTA GROSSA
FAMÍLIA CANTO MUDA O DISCO!  

JOCELITO DISPARA CONTRA SANDRO 
ALEX E COBRA PROMESSA “ESQUECIDA” 

DA MARIA FUMAÇA 

O pré-candidato a deputado federal Jocelito 
Canto (PP) , voltou a subir o tom contra Sandro 
Alex e acusou o ex-secretário de Ratinho 
Jr. de ter enganado a população de Ponta 
Grossa com a promessa da revitalização da 
Maria Fumaça 250.A crítica veio após o Sesc 
Paraná anunciar a licitação de R$ 1,35 milhão 
para restaurar a locomotiva e transferi-la para 
a Estação Saudade — projeto que, segundo 
Jocelito, deveria ter sido realizado anos atrás 

com recursos prometidos por Sandro Alex.
“Enganou os ferroviários e enganou a 
população”, disparou Jocelito em seu programa 
com intensas gargalhadas lembrando que 
Sandro chegou a anunciar em entrevista, ainda 
em 2017, que o dinheiro já estaria empenhado 
para colocar a Maria Fumaça em funcionamento 
no trajeto entre Ponta Grossa, Carambeí e 
Castro.
Mas, segundo Jocelito, o recurso nunca 
apareceu. “Cadê o dinheiro? Não veio. O 
prefeito era o irmão dele [Marcelo Rangel]. Que 
facãozada”, ironizou.O episódio escancara um 
novo desgaste entre a família Canto e o grupo 
político de Ratinho Júnior. Jocelito, que havia 
retomado aproximação com Sandro Alex e 
Marcelo Rangel após a eleição municipal, agora 
volta ao confronto político.

CPI DA CLINICÃO CONVOCA NOVOS 
DEPOENTES PARA OITIVAS

A Comissão Parlamentar de Investigação (CPI) 
da Clinicão, formada na Câmara Municipal 
de Ponta Grossa (CMPG) para investigar o 

processo licitatório de terceirização do Centro 
de Referência para Animais em Risco (CRAR) e 
a gestão da empresa Clinicão, convocou novos 
depoentes para participarem das oitivas, na 
terça-feira (19), a partir das 14h, no Plenário do 
Legislativo.

“MUNICÍPIO MAIS SEGURO” E GARANTE 
INVESTIMENTOS PARA A GCM

A prefeita Elizabeth Schmidt assinou, nesta 
semana o termo de adesão de Ponta Grossa ao 
Programa Município Mais Seguro, iniciativa do 
Governo Federal voltada ao fortalecimento das 
guardas municipais. A adesão foi formalizada 
durante evento promovido em Curitiba que 
reuniu representantes do governo federal e 
de municípios do Paraná, e de suas respectivas 
guardas civis municipais, que aderiram ao 
programa.

BASTIDORES DA FÓRMULA 1 

FÓRMULA 1 REINICIOU A TEMPORADA DE 
2026 COM O DOMÍNIO DA EQUIPE MERCEDES 

DANIEL E O CHEFÃO DA MERCEDES, 
TOTO WOLF, FELIZ DA VIDA COM O 

DESEMPENHO DO TIME, PRINCIPALMENTE 
COM SEU PUPILO KIMI ANTONELLI.

No último final de semana de abril tivemos o retorno 
da Fórmula 1, após paralisação forçada pelo conflito 
no Oriente Médio. O que se viu foi o predomínio 
da equipe Mercedes e principalmente de seu 
piloto Kimi Antonelli que mais uma vez fez a pole 
position e venceu, alcançando a liderança isolada 
do campeonato assim como ajudando a equipe a 
ocupar o primeiro posto entre os construtores. Após 
esse mês de paralização notou-se uma evolução 
na equipe McLaren que dominou a sprint race de 
sábado fazendo uma dobradinha com Lando Norris 
em primeiro e Oscar Piastri em segundo lugar. E 
também na corrida de domingo o time McLaren 
conquistou P2 e P3 com Norris em segundo e Piastri 
em terceiro somando importantes pontos que a 
colocam em terceiro lugar entre os construtores 
com 94 pontos se aproximando da Ferrari, segunda 
colocada com 112. Ou seja, após esse período das 
“férias forçadas” que a categoria sofreu, o que se viu 
foi uma evolução da equipe McLaren, porém com 
predomínio dos carros da equipe Mercedes muito 
embora o piloto George Russel tenha terminado 
apenas na quinta colocação. A equipe Ferrari manteve 
o bom desempenho das etapas anteriores com o 

piloto Charles Leclerc chegando em terceiro lugar na 
Sprint race de sábado e em sexto lugar na corrida de 
domingo prejudicado por um furo no pneu traseiro 
esquerdo, o que lhe tirou a terceira colocação e a 
vaga no pódio. Já com relação a Lewis Hamilton 
continua enfrentando dificuldades de acerto com o 
carro da Ferrari tendo feito apenas um sexto lugar 
na prova, estando em quinto lugar na classificação 
geral com oito pontos atrás de seu companheiro 
de equipe Charles Leclerc. A grata surpresa desta 
etapa foi a equipe Alpine, que até então ocupava 
a rabeira na tabela de classificação e em Miami fez 
a sétima colocação com o piloto argentino Franco 
Colapinto. Para os brasileiros a decepção foi o baixo 
rendimento da equipe Audi com o piloto Gabriel 
Bortoleto chegando na décima segunda posição. 
Aguardemos, então, para o dia 24 de maio, o Grande 
Prêmio do Canadá  no autódromo Gilles Villeneuve 
para sabermos se a evolução apresentada pela 
equipe McLaren se manterá ou se, mais uma vez, 
prevalecerá o domínio do piloto italiano Kimi 
Antonelli que, aos dezenove anos de idade, vai 
fazendo história na Fórmula 1.

DANIEL GAIDEX
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